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Apresentação


			A pessoa que sabia de minha intenção de escrever algo sobre o tempo no seminário foi meu amigo Euclides Savassa. Convivemos muito tempo juntos em São Paulo. Ele, professor, e eu, funcionário de uma firma de exportação de café. Moramos juntos. Ele me incentivava a escrever. Achava que eu levava jeito. Ao longo do tempo, fui escrevendo e consegui umas duzentas e poucas laudas datilografadas. Eram escritos sem ordem nenhuma, era o que vinha em minha cabeça. Não tinha capítulos, muito menos ordem. Eram fatos isolados e cada um era cada um. No final, abandonei todos os escritos antigos e baseados em alguns deles, reformulei a linguagem, que era quase imprópria para as lembranças de nossa vida e escrevi o que temos.


		


	

		

			
Nascimento da Vocação


			O desejo de ir para um Seminário e ser padre era considerado um chamado de Deus, uma tendência que não é comum de seguir em qualquer outra profissão. Quem não tem essa vocação, não consegue levar a vida sacerdotal. Uma das poucas profissões consideradas vocação é a medicina, pela dedicação à saúde e bem-estar das pessoas, o sacerdócio, por sua vez, cuida da saúde da alma. Essa vocação surgia nas famílias muito católicas e nas comunidades frequentadas pelos pais e pelos meninos. O berço da vocação sacerdotal é a família extremamente católica, isso em qualquer época., 


		


	

		

			
Cultural e Social


			Dos anos trinta até os anos sessenta, a vida das pessoas nas pequenas cidades do interior paulista girava praticamente em torno da agricultura, do comércio local, suficiente para suprir as necessidades mais primárias do dia a dia e da religiosidade que congregava a maioria das pessoas. As famílias, na maioria, eram pobres, mas muito religiosas. A economia de minha cidade Porto Feliz, dependia da usina de açúcar e de uma fábrica de tecidos. Quem trabalhava nesses dois lugares tinha uma situação mais privilegiada que os trabalhadores da lavoura e do comércio. Os operários da usina eram os bons partidos para as moças se casarem, pois tinham um emprego que era bem remunerado e estável, portanto, mais segurança para as famílias. Os políticos eram respeitados, os professores mereciam uma atenção especial dos habitantes, pois cuidavam da educação das crianças. A maioria terminava os estudos após o quarto ano primário, porque tinham que trabalhar, geralmente nas lavouras ou nos cortes de cana. Todos os dias pela manhã os caminhões pegavam os trabalhadores, homens, mulheres, e os levavam para os canaviais ou outro tipo de lavoura. O curso ginasial, e depois o clássico ou científico ou curso Normal, não eram para todos, mas para os que podiam e não precisavam trabalhar para ajudar ou mesmo sustentar a família. O curso Normal formava as professoras.


		


	

		

			
O Religioso


			Os clubes sociais promoviam o carnaval e a escola promovia as comemorações cívicas, como o desfile do Dia da Independência. As festas mais importantes eram por conta da Igreja. A maior delas, sem dúvida, era a festa da Padroeira, a famosa festa de agosto, que durava mais ou menos uma semana, e se encerrava com as procissões de Nossa Senhora e de São Roque. A cidade se organizava para essa grande festa e na Praça da Matriz era instalado um parque de diversão e barracas com vendas de bugigangas e comestíveis. As barracas da Igreja eram cuidadas pelos Congregados Marianos, Filhas de Maria e outras irmandades, como a do Apostolado da Oração, do Sagrado Coração de Jesus e de São Benedito.


			 Outra festa muito grande também era a de São Benedito, com festeiros, quermesse e tinha a Igreja própria. Havia um cemitério para os mortos da Irmandade de São Benedito, mas diziam os mais antigos que era um cemitério destinado aos negros, antigos escravos e seus descendentes. Na cidade, havia um racismo bem claro e só na Igreja que os negros eram bem recebidos. O cemitério dos escravos tornou-se da irmandade de São Benedito. Havia o clube dos negros, chamado de Frente Negra, que aceitava também brancos, o que não acontecia no Clube Recreativo Familiar que não admitia negros como sócios nem como participante ou convidado. Um delegado de polícia, que era negro, foi barrado e até hoje não sei no que deu.


			Mais tarde, criou-se a Festa das Monções, para comemorar o aniversário da cidade e com superprodução teatral que até hoje apresenta a “Partida das Monções”, com bandeirantes e toda comitiva, e sua partida que se dava do Porto das Monções para o centro do Brasil. Uma fantástica apresentação teatral. Até hoje atrai inúmeros visitantes. 


			 Na verdade, a sociedade girava em torno da Igreja, com as missas dominicais, rezas com a Benção do Santíssimo às noites, novenas, Festa do Divino, Dia de Corpus Christi, com a procissão do Santíssimo e as ruas com tapetes de flores, Semana Santa, com procissão do enterro, procissão do Encontro, Jesus indo para o calvário e o seu encontro com a Sua mãe, Nossa Senhora das Dores. O canto da Verônica ecoava pelas ruas silenciosas da cidade. Até hoje, lembro-me do canto dolente e sofrido. A madrugada da Ressurreição finalizava as festividades com o Sábado de Aleluia, com todas as programações, como o Pau de sebo, corrida do porquinho ensebado, quebra potes e distribuição de balas para as crianças. 


			Era nesse clima que as crianças cresciam e as mais católicas pertenciam à Cruzadinha, cuidada e organizada pelas freiras Filhas de São José. Havia também os coroinhas, garotos que ajudavam e tornavam mais solenes as missas e as bênçãos do Santíssimo. As vocações sacerdotais eram criadas nesse ambiente e os meninos desejavam ser padres e as meninas iam para o convento serem freiras. Nas férias, os meninos seminaristas vinham do seminário passar um tempo em casa e já vinham usando batinas pretas e cintos azuis e eram a atração maior nas missas e bênçãos do Santíssimo. Os coroinhas se empolgavam com isso e iam para o seminário estudar para serem padres. Havia famílias com quatro filhos e todos eram seminaristas. Um filho ou dois filhos padres eram uma bênção para essas famílias religiosas e tementes a Deus.


			Dessas famílias religiosas que surgiam as vocações e os meninos apresentavam a vontade de ir para um seminário.


		


	

		

			
O Futuro Seminarista 


			Fui seminarista interno com os padres Redentoristas, pois meu tio era Missionário Redentorista, então segui com ele para o seminário em Aparecida do Norte. Em minha cidade, Porto Feliz, na época em que eu era coroinha, os vigários eram sempre trocados e veio um vigário chamado padre Veloso, ele era diferente de todos, além de mandar todos os coroinhas embora, queria acabar com as procissões e o único coroinha que não foi demitido fui eu. Até hoje, não sei por quê. Então, assumi todas as funções dos coroinhas e também do sacristão. Eu me levantava cedo e às seis horas da manhã ia bater o sino para a missa das sete, ajudada por mim. Já era quase um seminarista. Mas o padre Veloso nunca perguntou se eu queria ser padre. Quanto ao sino, eu adorava anunciar o novo dia com as badaladas do sino grande. O padre Veloso comprou um Jipe, acho que estávamos em 1952 ou 1953 e fez uma viagem à São Paulo e me levou junto com ele e sua irmã, uma senhora gorda que me tratava como filho. O padre Veloso também foi uma espécie de pai para mim e era tão parecido com meu pai que saía à noite da Benção do Santíssimo e ia para o Bar Matriz e tomava um rabo de galo para evitar resfriado. Ele dizia que um padre era muito precioso e não podia morrer, pois o Brasil tinha uma carência enorme de padres. Devo dizer que eu era muito respeitado pelo padre Veloso. Depois que ele foi embora, veio um outro vigário e continuei coroinha, até ser expulso. Durante a Benção do Santíssimo, eu carregava o turíbulo para incensar o altar, o Santíssimo Sacramento, e durante a reza, eu me esqueci que estava em cena e tentei fazer um círculo com o turíbulo para avivar as brasas e na hora me arrependi e ao parar a manobra espalhei brasa por quase toda a Igreja. Fui expulso do altar e deixei de ser coroinha. O padre me disse: “era para você incensar a cerimônia e não incendiá-la”. Então, fui para o seminário.
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